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A população de Brasília co-
meçou a aderir à causa dos ven-
dedores ambulantes do Setor 
Comercial Sul. Isto ficou com-
provado ontem pela manhã, 
quando uma equipe de fiscais 
do Departamento de Fiscaliza-
ção e Licenciamento de Obras, 
auxiliados por homens do Servi-
ços de Limpeza Urbana e Nova-
cap, foram agredidos e apedre-
jados por camelôs e populares, 
ao tentarem remover uma car-
rocinha de cachorro-quente. 

Após o incidente, a responsá-
vel pela operação, que se identi-
ficou apenas como Helena, teve 
que interromper o trabalho, te-
mendo novas agressões. Minu-
tos depois, o delegado-
assistente da la DP, Valdemar 
Ribeiro, ofereceu o apoio de cin-
co viaturas e 10 policiais, para 
auxiliar a equipe, que antes 
contava com apenas um cam-
burão do Grupamento de Ope-
rárções Especiais. "Temos que 
cOntinuar para não ficarmos 
desmoralizados" dizia Helena. 

APREENSÕES 

Dispondo de três caminhões e 
Kombis da Novacap, os fiscais 
resolveram mudar de tática. Se 
no início da operação haviam si-
do apreendidos carroças de 
cachorro-quente, artigos de 
couro e confecções, além de cai-
xas e balcões de madeira, Hele-
na decidiu fazer um trabalho de 
"conscientização".__Passava_ 
los vendedores ambulantes e 
perguntava a cada um se pos-
suía cadastro no Centro de De-
SenvolvimentoSocial (CDS). 

A primeira a ser interpelada 
foi Josenita Maria da Costa, 
vendedora de cortinas e artefa-
tos de madeira. Sem possuir a 
carterinha, recebeu a advertên-
cia de retirar seus pertences do 
local. sob pena de perdê-los. 
-Nem sei onde fica o CDS", 
afirmou ela. A seguir, quase 
que aleatoriamente, outros ca-
melôs foram entrevistados pela 
equipe, sempre sob o mesmo 
propósito. Quanto às apreen-
sões feitas antes da mudança de 
estratégia, a responsável pela  

operação ∎não quis dar informa-
ções. 

"Fora • dados seis meses de 
prazo e isse pessoal que ainda 
não seioadastrou. A inscrição 
custa sente ente Cz$ 10", explica-
va Helen , garantindo que a fis-
calizaç"'" vai continuar siste-
maticaniente, com a ajuda da 
Polícia-Militar, em especial. Se-
gundo eia, o trabalho tem sido 
"muito, difícil", principalmente 
em decorrência do incidente. 
"Estamos apenas trabalhando 
e as pessoas devem respeitar 
esse fatb", desabafou. Disse 
que não Sofreu agressões, "mas 
muita gente foi apedrejada". 

HOSPITAL 

A seguir, fiscais do DFLO, 
funcionários da Novacap e SLU 
e agentes-da la DP se dirigiram 
ao estacionamento do Hospital 
de Base. A meta era interpelar 
camelôs:que comercializam ali-
mentos. "Nesse caso, é preciso 
a carteira¡Tdo CDS e do Departa-
mento de'Fiscalização de Saú-
de", esclaeceu a fiscal. Ao che-
garem, a Maioria dos camelôs 
havia seretirado. 
JULIO FERNÁNDES 

Após a qu 

Medeia' Barbosa. vendedora 
de bolo, nãe teve sorte. Logo no 
estacionamento, duas caixas 
com merc'adorias foram 
apreendidas,. apesar dos apelos 
da ambulante. ,"A comerciali-
zação de alimentos na porta do 
Hospital de Base é perigosa. A 
população corre o risco de co-
mer produtos contaminados", 
dizia a chefe da operação. Em 
frente ao pronto socorro, dois 
caixotes de madeira, ,abandona-
dos junto a copos desçar,táveis, 
tiveram o mesmo destInoque os 
bolos de Manieta: o caminhão. 

As barracas com confecções, 
sapatos e artigos de couro não 
receberam a "visita" dos fis-
cais. Mas por pouco a Kombi de 
Félix Pereira Celestino não foi 
apreendida, tanto pela equipe 
quanto pelos policiais. Além do 
caldo-de-cana que ele afirmou 
vender, havia no carro churras-
cos e garrafas de cachaça. De-
pois, segundo o delegado Valde-
mar Ribeiro, o veículo, "total-
mente Irregular", desde os 
pneus até a falta de pára-brisa, 
não tinha condições de rodar. O 
camelô prometeu regularizar a 
situação. 

da, fiscal recompôs-se calçando as sandálias 

SVO diz que ítze continuam 
"As blitze contra os camelôs, 

que estão comercializando em 
áreas proibidas, porsseguirão 
até estabelecermos o programa 
que foi definido pela Secretaria 
e pela própria Associação dos 
Vendedores Ambulantes". A 
afirmação é do secretário de 
Viação e Obras, Carlos Maga-
lhães, que não se mostra abala-
do com a resistência ,,de alguns 
deles ' a ação das equipes de fis-
calização. 
• .Magalhães garante que o pro-
grama de assentamento dos 

- ambulantes em áreas definidas 
será implantado nem que, para 
isto, a SVO tenha que realizar 
blitze lodos os tidas. -Nossa in-
tenção não é atacar o vendedor. 
Eu sempre tenho dito que é pre-
ciso haver uma convivência 
pacifica entre o ambulante, os 
pedestres e os lojistas. E, tanto 
é verdade, que as equipes de fis-
calização não têm importunado 

a quem está-ocopando os locais 
apropriados e ,mantém sua si-
tuação regulariiria". 

PONT,OS 

Revelou que .as blitze 
atingirão, sistematicamente, as 
áreas em que já estão definidos 
os locais destina s aos ambu-
lantes. "Mesmo qu alguns ven-
dedores persistam.com  esta ati-
vidade de afronta, 4ós não abri-
remos mão da implantação do 
programa: mesmo porque é 
preciso verifiçar Se isto é 
possível". 

As equipes de fiscalização de-
verão intensificar suai; ativida-
des nos próximos dias, revisi-
tando pontos no SetoK Comer 
cial Sul, nos setores Báncários 
Sul e Norte, proximidades da 
Rodoviária e do flospitade Ba-
se. Também estão previstas  

operações no Setor de Inciústria 
e no Cruzeiro. 

TORRE 
Para o diretor do Departa-

mento de Licenciamento e Fis-
calização de Obras (DLF0), 
Ililderval Teixeira, a tendência 
dessas blitze é atingir áreas ca-
da vez mais amplas. Disse que 
a ação dos fiscais não se limita-
rá aos dias úteis e que os came-
lôs e ambulantes da Torre de 
TV também estão na mira. 

O problema dos vendedores 
daquele local, no entanto, é bem 
mais complicado. O próprio se-
cretário de Viação e Obras não 
Confirmou as declaraçõeS do di-
retor do DLF0,` preferindo ale-
gar "que este é um assunto qu 
diz respeito ' a Secretaria de 
Serviços Sociais", pois também 
envolve os artesãos. O que está 
garantido é que a fiscalização 
deverá ser mais atuante, não 
dando trégua aos ambulantes. 


